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RESUMO 

 

A inflamação é caracterizada por calor, rubor, dor, edema e perda de função de tecidos e órgãos, 

sendo resultado normal das respostas protetoras do hospedeiro à lesão tecidual. A grande incidência 

de doenças em que o processo inflamatório está envolvido como uma entidade patológica e a presença 

de efeitos adversos em grande parte dos anti-inflamatórios comumente utilizados na prática médica 

atual orientam pesquisas na busca por novas moléculas que, com segurança, limitem os efeitos 

nocivos dos processos inflamatórios e suas patologias associadas. Tendo em vista esses fatores, o 

presente trabalho objetivou realizar um levantamento etnobotânico de plantas medicinais do Nordeste 

brasileiro com potencial anti-inflamatório. Foi realizada uma revisão de literatura através da busca de 

artigos científicos nas bases de dados Google Acadêmico, SciELO, PubMed e Science Direct, 

utilizando como descritores de pesquisa os nomes científicos das plantas medicinais, assim como 

“atividade anti-inflamatória”, “plantas medicinais” e “nordeste do Brasil”. O levantamento resultou 

na tabulação de 25 espécies medicinais, as quais apresentam potencial anti-inflamatório. Tais espécies 
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encontram-se dispostas em 16 famílias botânicas, sendo as de maior destaque Anacardiaceae (20%) 

e Euphorbiaceae (12%), respectivamente. As propriedades anti-inflamatórias destas espécies estão 

associadas, pelo menos em parte, aos altos teores de flavonoides, taninos e saponinas. Dessa forma, 

é possível notar a grande da variabilidade de espécies medicinais do nordeste brasileiro que 

apresentam propriedade anti-inflamatória. Ademais, ressalta-se a necessidade da condução de novas 

pesquisas a fim de validar a atividade de plantas popularmente usadas nos processos inflamatórios, 

além de investigar também seus possíveis efeitos tóxicos. 

 

Palavras-chave: Atividade anti-inflamatória. Plantas medicinais. Nordeste do Brasil. 

 

ABSTRACT 

 

Inflammation is characterized by heat, flushing, pain, edema, and loss of tissue and organ function, 

and is a normal result of the host's protective responses to tissue injury. The high incidence of diseases 

in which the inflammatory process is involved as a pathological entity and the presence of adverse 

effects in most anti-inflammatory drugs commonly used in current medical practice guide research 

in the search for new molecules that safely limit the effects. harmful effects of inflammatory processes 

and their associated pathologies. Considering these factors, the present study aimed to carry out an 

ethnobotanical survey of medicinal plants from Northeastern Brazil with anti-inflammatory potential. 

A literature review was performed by searching scientific articles in the Google Scholar, SciELO, 

PubMed and Science Direct databases, using as search descriptors the scientific names of medicinal 

plants, as well as “anti-inflammatory activity”, “medicinal plants”. ”And“ northeast of Brazil ”. The 

survey resulted in the tabulation of 25 medicinal species, which have anti-inflammatory potential. 

These species are arranged in 16 botanical families, the most prominent being Anacardiaceae (20%) 

and Euphorbiaceae (12%), respectively. The anti-inflammatory properties of these species are 

associated, at least in part, with the high levels of flavonoids, tannins and saponins. Thus, it is possible 

to notice the great variability of medicinal species of northeastern Brazil that have anti-inflammatory 

properties. Moreover, it is emphasized the need to conduct new research in order to validate the 

activity of plants popularly used in inflammatory processes, as well as to investigate their possible 

toxic effects. 

 

Keywords: Anti-inflammatory activity. Medicinal plants. Northeast of Brazil. 

 

1. INTRODUÇÃO 

A inflamação é um fenômeno fisiológico caracterizado por calor, rubor, dor, edema e perda 

de função de tecidos e órgãos, sendo resultado normal das respostas protetoras do hospedeiro à lesão 

tecidual em decorrência de traumas físicos, agentes infecciosos, substâncias químicas, calor ou 

quaisquer outros fatores (CRUZ et al., 2016). 

A grande incidência de doenças em que o processo inflamatório está envolvido como uma 

entidade patológica e a presença de efeitos adversos em muitos dos anti-inflamatórios comumente 

utilizados na prática médica atual orientam pesquisas na busca por novas moléculas que, com 

segurança, limitem os efeitos nocivos dos processos inflamatórios e suas patologias associadas. 

Dentro desse grupo de moléculas, as de origem natural vem ganhando destaque nos últimos anos 

(GUO et al., 2017). 
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O Nordeste brasileiro apresenta a Caatinga como principal domínio fitogeográfico, sendo 

constituída de florestas montanhosas e savanas sazonalmente secas, encontrada exclusivamente no 

Brasil. Essas características conferem um metabolismo único às espécies vegetais dessa região, que 

se adaptam no intuito de sobrevivência. Na Caatinga, as plantas medicinais são um importante 

componente social e cultural da vida das populações, fazendo delas importantes fontes de novos 

compostos bioativos para o tratamento de doenças (MALAFAIA et al., 2017). 

Tendo em vista esses fatores, o presente trabalho objetivou realizar um levantamento 

etnobotânico de plantas medicinais do Nordeste brasileiro com potencial anti-inflamatório. 

 

2. METODOLOGIA 

Esta pesquisa bibliográfica foi desenvolvida através de uma revisão acerca da produção 

científica das espécies vegetais do nordeste brasileiro com propriedades anti-inflamatórias. Para 

tanto, foram analisados artigos científicos publicados no período de 2012 à 2017, nas bases de dados 

consultadas. Na pesquisa, foram considerados os artigos científicos disponibilizados como texto 

completo e gratuito nas bases de pesquisa Google Acadêmico, SciELO (Scientific Eletronic Library 

Online), PubMed (US National Library of Medicine) e Science Direct, nos idiomas português, inglês 

e espanhol. 

Os descritores utilizados na consulta nas bases de dados foram os nomes científicos das 

plantas medicinais conforme as informações do banco de dados “Flora do Brasil 2020 – Algas Fungos 

e Plantas”, assim como “atividade anti-inflamatória”, “plantas medicinais” e “nordeste”. 

 Os critérios de inclusão adotados para os artigos em análise foram: a) a validação do potencial 

anti-inflamatório das espécies vegetais; e b) plantas pertencentes a região nordeste, endêmicas ou 

não.  Foram excluídos estudos que abordavam os constituintes químicos das plantas, sem, no entanto, 

descrever seu possível potencial terapêutico. Excluíram-se, também, artigos publicados fora do 

período estabelecido pelos autores deste trabalho. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Com base nos dados levantados, pôde-se verificar que a maioria dos estudos com plantas 

medicinais realizados é do tipo experimental, voltado para avaliação do seu caráter anti-inflamatório. 

Quanto ao intervalo de tempo, entre os anos de 2012 e 2017, destaca-se o período entre 2014 e 2017, 

totalizando 24 artigos publicados.  

O levantamento resultou na tabulação de 25 espécies medicinais que apresentaram atividade 

anti-inflamatória. Tais espécies encontram-se dispostas em 16 famílias botânicas (Tabela 1). As duas 
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famílias botânicas que ganharam destaque foram, respectivamente, Anacardiaceae (20%) e 

Euphorbiaceae (12%). 

A propriedade anti-inflamatória do extrato hidroalcoólico e aquoso da entrecasca das folhas 

de M. urundeuva Allemão (Anacardiaceae) foi avaliada em ensaios pré-clínicos que demostraram seu 

potencial frente aos processos inflamatórios, bem como atividade analgésica e cicatrizante 

(FURTADO, 2012). 

O efeito anti-inflamatório do extrato hidroalcoólico (ST-70) das folhas de S. terebinthifolius 

Raddi. (Anacardiaceae) foi testado no modelo experimental de inflamação induzida por Zimosan. O 

ST-70 apresentou resposta dose-dependente com dose efetiva média (ED50) de 100mg/kg, capaz de 

reduzir a migração de neutrófilos em 70% quando comparado ao controle. ST-70 também foi capaz 

de reduzir o diâmetro articular e o influxo de neutrófilos em tecidos sinoviais, bem como a produção 

de interleucina (IL)-6, IL-1β, quimiocina derivada de queratinócito (CXCL1/KC) e fator de necrose 

tumoral (TNF)-α no ambiente sinovial. Destaca-se ainda que a administração oral de ST-70 não 

induziu danos gástricos, demonstrando sua potencial aplicabilidade como fitomedicamento para o 

tratamento de inflamações articulares (ROSAS et al., 2015). 

O extrato hidroetanólico e frações das folhas de S. mombin L. (Anacardiaceae) apresentaram 

atividade anti-inflamatória no modelo in vivo de peritonite induzida por carragenina, em doses de 

100, 200, 300 e 500 mg/kg. A fração acetato de etila em 200 mg/kg foi especialmente eficaz, 

apresentando inibição da migração de leucócitos ao sítio inflamatório (CABRAL et al., 2016). O 

extrato etanólico das folhas de S. tuberosa Arruda (Anacardiaceae), espécie também pertencente ao 

gênero Spondias, demonstrou-se capaz de inibir o processo inflamatório em doses de 500mg/kg no 

mesmo modelo citado (DIAS et al., 2014). 

Almeida e colaboradores (2017) avaliaram o efeito antiulcerogênico do extrato hexânico das 

folhas de S. purpurea L. (Anacardiaceae) (SpHE) em modelo in vivo de úlcera aguda induzida por 

etanol/HCl, etanol absoluto e fármacos anti-inflamatórios não esteroidais (AINEs) nas doses de 12.5, 

25, e 50 mg/kg. O SpHE reduziu a área de lesões ulcerativas com percentuais de proteção variando 

entre 70 e 93% em todas as condições estabelecidas, demonstrando ser um alvo em potencial na busca 

por novos produtos para terapia antiulcerogênica e anti-inflamatória, uma vez que esta é uma das 

condições associadas a patologia de ulceras pépticas. 

 Estudos fitoquímicos com as espécies vegetais da família Anacardiaceae revelam a presença 

de diversos metabólitos secundários. Os mais abundantes são triterpenos, lipídeos fenólicos e 

biflavonoides. A literatura científica traz ainda a presença de outras classes de compostos como fenóis 

e seus derivados, dentre eles a epigalocatequina e os ácidos elágico, clorogênico e caféico, bem como 

derivados do ácido cinâmico. Estes compostos, além de possuírem importantes propriedades 
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antioxidantes, provavelmente são os responsáveis pelo potencial anti-inflamatório das espécies desta 

família botânica frente enfermidades inflamatórias (ALMEIDA et al., 2017; CABRAL et al., 2016; 

CARVALHO et al., 2013; ROSAS et al., 2015). 

 No que diz respeito as plantas da família Euphorbiaceae, o extrato etanólico e aquoso das 

folhas de A. hispida Burm. f., nas doses de 200 e 400 mg/kg, mostraram capacidade de reduzir o 

edema de pata induzido por histamina e carragenina em modelo in vivo de atividade anti-inflamatória. 

Além disso apresentou potencial antioxidante com habilidade de sequestro de radicais DPPH (IC50: 

14 e 17 μg/mL, respectivamente), quelação de íons Fe +2 (IC50: 40 e 46 μg/mL, respectivamente) e 

atividade na eliminação de óxido nítrico (65,49 e 60,66% a 100 μg/mL) (SIRAJ et al., 2016). 

 A atividade anti-inflamatória de extratos metanólicos de A. indica L. (Euphorbiaceae) foi 

investigada através do ensaio de inibição da desnaturação de albumina e proteinase. Para ambos os 

casos, a utilização dos extratos resultou em 80% de inibição, indicando redução da desnaturação das 

proteínas. Este tipo de ensaio é utilizado em vista da desnaturação de proteínas ser um indicador do 

processo inflamatório em sistemas orgânicos (SORUBA et al., 2015). 

 Mostofa e colaboradores (2017) avaliaram o potencial anti-inflamatório do extrato metanólico 

das folhas de Phyllanthus niruri L. (Euphorbiaceae) utilizando o modelo de inflamação induzido por 

carragenina, bem como sua atividade antiulcerogênica pelo modelo de úlcera gástrica induzida por 

etanol (doses de 100, 200 e 400 mg/kg). Foi verificada redução do edema de pata em 46.80%, 55.32% 

e 69.14% nas doses avaliadas, respectivamente. O extrato metanólico também apresentou bom efeito 

de proteção gástrica no modelo utilizado, demonstrando redução da erosão gástrica induzida por 

etanol em todos os grupos experimentais quando comparado ao controle (omeprazol 20mg/kg). 

 As plantas que constituem a família Euphorbiaceae são ricas principalmente em saponinas, 

triterpenos e compostos fenólicos como os taninos. No gênero Acalypha, predominante neste 

levantamento, podem ser encontrados compostos polifenólicos, em especial ácido elágico, além 

também da presença de ácido gálico, quercetina, ácido p-cumárico e o flavonoide rutina. Esses 

possivelmente são os responsáveis por suas atividades anti-inflamatórias (MOSTOFA et al., 2017; 

SIRAJ et al., 2016; ZAHIDIN et al., 2017). As partes botânicas de Acalypha indica L. apresentam, 

em especial, a geraniina, corilagina, ácido chebulagico, glucogalina, ácido elágico, ácido gálico, 

quebrachitol e estigmasterol (ZAHIDIN et al., 2017). 

 As propriedades anti-inflamatórias das espécies elencadas neste levantamento estão 

associadas, pelo menos em parte, aos altos teores de compostos fenólicos. Os flavonoides, por 

exemplo, possuem amplo potencial anti-inflamatório por modular a ação de componentes celulares 

envolvidos no mecanismo da inflamação. Dentre esses, cabem-se citar a proliferação de linfócitos T, 

a produção de citocinas pró-inflamatórias como as TNF-α e IL-1, e a atividade das enzimas da via do 
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ácido araquidônico, tais como fosfolipase A2 , cicloxigenases (COX) e lipoxigenase (LOX) 

(QUEIROZ et al. 2014; TODOROVA; TRENDAFOLOVA, 2014). 

 No mesmo sentido, a atividade anti-inflamatória de taninos está vinculada à sua capacidade 

de inibição na produção ou ativação de mediadores pró-inflamatórios, além de inibir a quimiotaxia 

de leucócitos (AMBRIZ-PÉREZ et al., 2016; BREZANI et al., 2018). As saponinas, por sua vez, 

exibem ação anti-inflamatória associada aos mecanismos de supressão das vias de sinalização de NF-

κB, fosfoinositida 3-quinase e de proteína quinase ativada por mitógeno (JANG et al., 2013). 
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ni = não identificado 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Deste modo, é possível notar a grande variabilidade de plantas do nordeste brasileiro que 

apresentam propriedade anti-inflamatória elucidada. O potencial anti-inflamatório dessas espécies 

estão em parte associados à sua rica constituição em compostos fenólicos, como flavonoides e 

taninos, além de saponinas. Apesar disso, grande parte das espécies medicinais tradicionalmente 

utilizadas pelas populações nordestinas ainda não tiveram suas propriedades validadas, fazendo-se 

necessárias novas pesquisas a fim de comprovar seus potenciais nos processos de inflamação. É 

importante destacar que a avaliação da toxicidade dessas plantas é primordial, uma vez que a 

população tem fácil acesso e seu uso em doses e de forma inadequadas podem acarretar prejuízos à 

saúde. 
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